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Na phase em que se en
contram actualmente os 
espiritos nesta villa, impõe- 
se uma analyse retroactiva 
aos factores politicos que 
durante os últimos trinta 
annos foram a causa da 
desorientação que lavra nos 
chamados dirigentes da 
opinião pública desta terra.

E’ o que tentamos fazer 
conforme podermos e sou
bermos, sem retaliações 
pessoaes, mas tambem sem 
receios de qualquer espé
cie.

Uma das causas do atra-
10 em que se encontram 
os póvos é sem dúvida al
guma o mandão. Esta en-o ’
tidade que recebe o santo 
e a senha dos especulado
res da politica portugueza, 
vem por seu turno exercer 
o poder, que recebeu de 
quem não lh'o podia dar, 
sobre os seus conterrâneos. 
Dahi os véxâmes, as vin
ganças, as eleições sem elei
tores, o podei' absoluto.

Ai daquelle que procu
rasse reagir.

Se tinha um filho, podia 
estar certo que ia para sol
dado; se exercia a industria, 
carregava-se-lhe nas con
tribuições; se era emprega
do, tirava-se-lhe o empre
go,.

O povo em vez de se as
sociar para reagir contra 
estas prepotencias, contra 
estes crimes, atemorisava- 
se, retrahia-se, e o mandão 
imperava, tornava-se régu
lo.

Em consequencia de tal 
oppressão a vida intelle- 
ctual do povo foi estrangu
lada, e os effeitos dum tal 
systema fazem-se sentir 
ainda naquelles que rece
beram instrucção e até nos 
que têem cursos superiores.

Hoje Aldegallega tem al
guns dos seus filhos forma
dos. em diversas sciencias e 
tem muitos com estudos 
secundários. Qual d’elles 
vae para o seio do povo en- 
sinar-lhe os seus direitos e
o.s. seus deveres, esclarecer- 
lhe o cérebro, envolto na 
ignorancia, çom as luzes, 
que receberam nos lyceos, 
ççm 0 saber que adquiri

ram na Universidade e nas 
Escolas superiores?

Elles pr.oprios que res
pondam.

E porquê? Porque o sys
tema de cacete e rolha que 
até aqui se tem usado, e 
que se procura ainda man
ter, os educou de tal modo 
que consideram um arrojo, 
uma temeridade e uma 
heresia, vjr á praça pública 
dizer ás multidões que se 
instruam, que se emanci
pem, que revindiquem a 
administração da sua terra 
escolhendo livremente os 
seus representantes para 
os cargos munieipaes e pa
ra os cargos igislativos,
que se unam e associem, 
porque é pela união e pela 
associação que os povos se 
tornam fortes para resisti
rem a imposições; e que, 
quando algum dos humil
des e ignorantes for perse
guido, póde contar com os 
seus serviços, com o seu 
trabalho, com o seu saber 
e com toda a sua alma pa
ra o defender.

E comtudo essa geração 
nova da nossa terra pro
fessa unanimemente os ver
dadeiros principios da de
mocracia, segundo affir- 
mam nas suas palestras 
particulares..

Emquanto elles se con- 
sçrvam hesitantes e inacti
vos, os mandões vão affir- 
rnando que em Aldegallega 
não ha educação cívica e 
que todos os seus naturaes 
estão muito satisfeitos por 
terem uns deputados que 
nem de nome conhecem; 
o municipio dirigido pelo 
respectivo secretario; uns 
vereadores que ninguém 
elegeu; obras feitas elle- 
galmente sem concurso; al
gumas das novas ruas trans
formadas em lameiros por 
falta de calcetamento e as 
lages, que tapam os canos, 
desconjuntadas, com grave 
risco da saúde pública.

Na pretérita terça feira 
e sob um sol. ardentíssimo 
se foi buscar a. Senhora da 
Atalaya em procissão para 
que aquella Santa fizesse o 
milagre, de mandar chuva 
para as sementeiras. O nu
mero de devotos forastei
ros era extraordinario.

C I M M L B M A
Passou na camara dos 

pares a famigerada lei da 
imprensa, por i 3 votos 
apenas— uma conta real
mente fatidica. Estão salvos 
o paiz e as instituições com 
esse decreto-mordaça que 
traz um eterno labéo de 
vergonha e de opprobrio 
sobre os seus auctores.

Ha vozes que nada póde 
caiar. Embora se amordace 
a imprensa, a vós da opi
nião pública ha de sempre 
fazer-se ouvir, condemnan- 
do os governantes quando 
elles praticarem desman
dos ou actos censuráveis. 
E a opinião pública repre
senta o espirito do paiz, o 
grande tribunal onde se 
julgam e se condemnam os 
réos de qualquer facção 
politica.

Não se vangloriem com 
essa victoria, que Je nada 
lhes serviu Não tripudiem 
de contentes, porque ha 
victorias que são verdadei
ras derrotas.

Correu na quarta feira 
em Lisbôa, com a celerida
de com que apparecem 
sempre os boatos desagra- 
daveis, ao sahir de casa, em 
Bemfica, no seu automovel 
tinham sido disparados cin
co tiros contra o dr. Affon
so Costa. Felizmente esse 
boato era redondamente 
falso.

Deu talvez origem a isso 
a vinda á capital d.o capitão 
Homem Christo que tem 
sustentado yivapolémica no 
Povo, de Aveiro, çom o va
lente caudilho pessoal. Ima
ginou-se que viria tomar 
um desforço pessoal e d’a- 
hi as. noticias que por toda 
a parte circularam com as
sustadora rapidez.

Ao escriptorio do dr. Af
fonso Costa e ás redacções 
dos jornaes republicanos 
affluiu immensa quantida
de de gente a saber noti
cias, o que prova a estima 
e a sympathia que todos 
consagram ao illustre elei
to. d.o povo.

Sinceramente nos rego- 
sijâmos com a falsidade de 
tal boato, porque o dr. Af
fonso Costa é um dos

membros mais dedicados 
influentes do partido repu
blicano em Portugal.

Estamos na Semana San
ta. Desejamos boas festas a 
todos os nossos leitores e 
assignantes e que os abas
tados da fortuna não se 
esqueçam das palavras su
blimes de Victor Hugo: 
«Quem dá aos pobres em- 
preta a Deus.»

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

RAIVA
No instituto bacteriolo- 

gico de Lisbôa foi ultima
mente descoberto um no
vo bacillo de raiva o qual 
só ataca determinados in
dividuos da espécie huma
na.

Pelas investigações a-que 
alli se procedeu parece ter- 
se chegado á conclusão de 
que os principaes fócosexis- 
tem em Aldegallega na 
praça Serpa Pinto e na rua 
Paçô Vieira, com irradia
ções para a rua da Praça e 
rua Nova.

A génese deste bacillo é 
curiosa e em outra occasião 
faremos a sua historia; por 
agora limitgmos-nosa apre
sentar as suas causas, ma
nifestações, tratamento e 
prognóstico.

Causas: questões de bar
riga.

Manifestações: multas e 
partes carregadas, contra 
o;s republicanos..

Tratamento para estes; 
xaropadas de amóras de 
silva e caldos de peru bran
co..

Tratamento, para os ata
cados de raiva: fricções 
de. . . marmelada.

Prognostico; Morte por 
inanidade no mez de no
vembro e extinção dos. fo
cos..

IgHllÇ
Effe c t u o u- s e, c o n for m e 

noticiámos, no passado do
mingo, no, salão do thea
tro, o baile em beneficiçtda 
viuva de Luiz da Silva Ruí
na. Foi uma festa devéras 
sympathica que a todos 
agradou. Nos intervallos to
cava-se a «Marseiheza», 
dando-se enthusiasticos vi
vas aos vultos mais eminen
tes da democracia.

AGRICULTURA

Falseias

E’ inquestionável que o 
nosso paiz produz excei
lente frueta e que algumas 
regiões são verdadeira
mente privilegiadas.

Mas a verdade é que a 
frueta que temos é um ver
dadeiro dom de Deus, por
que salvo poucas e honro
sas excepções, todos é do 
que menos cuidam e o que 
mais despresam.

Em Portugal no geral 
não se trata das frueteiras 
ou se se tratam é muito 
mal, o que vem a dar na 
mesma.

Muita gente ainda se 
preocupa em procurar boas 
qualidades, mas manda 
plantar as arvores, em 
uma boa cova, o fundo da 
qual tratam de infeccionar 
com um montão de lixo ou 
de esterco e está tudo fei
to, e quer-se depois que a 
arvore produza, mas não 
se faz nada para isso..

Podar?!. .. Quem pensa 
em podar uma arvore de 
frueto em Portugal?!... 
Quem é que o sabe fazer 
e educal-a conveniente
mente?!.,.

Raras e honrosas exce
pções já o dissemos.

E de adubaçÕes apropria
das quem trata u’isso?!. ..

Talvez menos ainda,
Portanto não é demais 

dizel-o que o elemento por 
excellencia da adubação de 
todas as fruetas é o sulfato 
de- potássio.

Muito em resumo;— com 
o emprego d.o sulfata de 
potássio, consegue-se que:

i.°—•A s plantas possam 
sustentar maior novida
de;,

2°— Que os. fructos se
jam mais volumosos;

3,°-—Que a par do. maior 
volume sejam mais sãos. e 
perfeitos;-

4 °— Mai§. saborosos, as- 
sucarados e aromaticos.

Isto observa-se e dá-se 
nas uvas, pécegos, laranjas, 
tangerinas., peras, melões, 
melancias., ameixas, etc.

As romãs adquirem vo-. 
lume extraordinario.

A azeitona cngrossa.avQ--



fumando a polpa e segre
gando mais oleo.

Os morangos como a 
uva a par de considerável 
augmento de producção, 
primam pelo desenvolvi
mento do volume e pelas 

uas qualidades sádías.
Tudo se consegue e 

aprimora, pela opportuna 
applicação do sul/alto de 
potássio nas devidas pro
porções.
Uiscjclopédia «Ias FAsíli- 

lias
Summarió do n.° 2-f.3. 
Historia dos Estados 

Unidos da America— Poe
sia— Sciencias occultas— 
Variedades— Homens illus
tres —  Economia rural —- 
Prodigios da natureza —  
Estatística— Edifícios histo- 
ricos— Astronomia— Revis
ta scientifica— Historia das 
artes e das industrias— 
Contos e novellas— Thea
tro —  Hygiene prática — 
Mosaico —  Descobertas e 
invenções— Culinaria— Se
cção recreativa— Anecdo- 
tas— Pensamentos, ditos e 
sentenças— PredicçÕes as- 
trológicas.

D'esta Revista continúa 
publicando-se reguIarmen
te um número mensal de 
80 paginas, profusamente 
illustrado, impresso em 
optimo papel e composto 
em typo completamente 
novo, formando no fim do 
anno um importante volu
me de 960 paginas pela 
módica quantia de 800 réis.

Enviam-se números spé- 
cimens a quem os requisi- 
3ar a Manuel Lucas Torres, 
Rua Diario de Noticias, g3, 
Lisbôa.

------- -—- -- ------ ---
SParlili» ISepgiJíSiesKO 
E’ ámanhã, segunda fei

ra, que se organisa na fre
guezia de Sarilhos Grandes 
a Commissão Parochial Re
publicana. Assiste o sr. dr. 
Celestino d’Almeida, mem
bro do Directorio, e a Com
missão Republicana de Al
degallega.

Parece que desta villa 
vão muitos republicanos 
assistir á inauguração de 
mais este baluarte.

— Está assente o dia 7 do
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yli- almas do outro mundo
C a p i t u l o  I 

A providencia  tios cor- 
cstmlas

«Mas só ao fim de alguns anno con
seguiu saber que o filho tinha sido 
p rim eiro confiado a uns saltimban
cos. . .

«Em quanto aquelle homem roe 
contava isto, sem eu o in terron per, a 
custo continha cu as pulsações do co 
r.;çf;o. A o o uvir e stis ultimas pala

proximo mez de abril para 
a organisação da Commis
são Parochial Republicana 
na freguezia de Canha.

------- -— ----------
Da Sociedade para o 

melhoramento dos Banhos 
de Luso recebemos o rela
torio e contas da direcção 
e relatorio do medico-ad- 
ministrador dos estabeleci
mentos, relativo á gerencia 
de 1906.

 -------- —* -— --------  
Am efâdoas

O nosso amigo e assi
gnante, sr. José Antonio 
Nunes, com estabelecimen
to de mercearia na Praça 
Agricola, acaba de receberO 7
um abundante fornecimen
to de amêndoas de primei
ra qualidade, taes como: 
Amêndoas finas torradas 
com pastilhas de chocolate 
e essencia; popular; branca, 
lisa; torrada; torrada de ca- 
nella; sobremesa e outras 
qualidades

O sr. Nunes, além do 
colossal sortido de amên
doas, tem muitas outras so- 
bremezas próprias desta 
occasião.

Especialidade em vinhos 
finos e licores.

Recommendâmos o es
tabelecimento do sr. Nunes 
a quem nos lè como um 
dos primeiros, senão o pri
meiro, nesta villa, no seu 
género.

----- ------------------- .cr,----------------------------- «no--------------- *---- --

"Btevlsáa do item .,
Recebemos, pela primei

ra vez, a visita deste nosso 
collega lisbonense de pu
blicação illustrada quinze
nal e de propaganda moral 
e educativa.

Em troca vamos enviar 
o nosso jornal.

------------—«o»------------------------—

Na passada quinta feira, 
seriam duas horas e meia 
da tarde, esteve esta villa, 
durante uma hora, sob um 
fortíssimo aguaceiro acom
panhado de graniso. O lei
to das ruas cobriu-se dan
do logar a innundações em 
muitas casas.

De contentamento hou
ve quem deitasse foguetes 
e désse vinho ao povo.

Os campos já estão mais 
bonitos.

vras, n fo fu i mais senhor de mim. 
inundou-me o rosto um rio de la sti
mas e saltando ao pescoço do bom 
homem, abracei-o como se estivesse 
doido.

«Elle calou-se. muito admirado 
com esta demonstração inesperada, e 
pediu-me explicações.

«Que lhe hei de dizer mais. meu 
caro senhor Sim onnet, que o senhor 
náo tenha adivinhado já? Estou em 
Genebra ao pé da minha m áe... A fe
licidade que pode sentir um cego 
que recobra 3 vista não é nada em 
comparação da que sinto desde q re 
ao pé da minha mãe. . . Não deixo de 
olhar para ella.de a contem plar, p o r
que é tão bonita como b o nd o sa... 
Nos meus melhores sonhos, nunca 
me atreveria a represental o tão per
feita . . .

«Já lhe contei cem veze.. a historia

O D O M lN G O _  

PRO PAGAN D A LAICA

No momento em que o 
jesuitismo bate as suas azas 
negras, para destruir a li
berdade— a suprema liber
dade que emancipa os pó- 
vos —  coadjuvado pelos 
poderes constituidos, que 
põem em sua defeza as for
ças da policia e da guarda 
municipal, forçoso é que al
guma coisa se faça, para 
destruir a terrivel seita, que 
tão nefasta se torna para o 
desenvolvimento da socie
dade moderna, que ha de 
trazer o bem commum á 
humanidade.

Combater a seita negra, 
é este o grito que soltam 
todos os homens que pen
sam e que conhecem as 
artimanhas dos seguidores 
de Loyola; mas é preciso 
que o combate seja forte e 
decidido, para que possa
mos sahir vencedores da 
obra que vamos emprehen- 
der.

E’ preciso que todos 
áquelles que amam a fami
lia e a liberdade, que to
dos áquelles que têem es
posa, filhos e filhas,— de 
que os que luetam nas tre
vas tentam apoderar-se, 
com o fim de destruir o 
santo amor da familia, que 
condemnam e ensinam a 
odiar— se levantem a gri
tar em toda a parte: Abai
xo o jesuitismo! Fóra a rea
cção! Guerra ao clericalis- 
mo em geral!

E’ necessário que leve
mos ao conhecimento de 
todos o nosso grito de re
volta contra a seita perigo
sa e nefasta que pretende 
lançar-nos as suas garras.

Como Christo— o gran
de philosopho de amor, cu
ja doutrina elles deturpa
ram— que com o azorrague 
escorraçou os vendilhões 
do templo, levantemos 
tambem nós os nossosazor- 
ragues para escorraçar os 
cães de fila, que desejam 
lançar as suas garras sobre» o

a liberdade, para a fazer 
submergir, sobre a huma
nidade para a dominar. Mas 
aqui, o nosso azorrague é 
a escola; a escola laica, que

da minha vida. ao principio tão triste 
e depois tão feliz, devido ao s e n h o r...  
Muitas vezes vi correrem  lhe Irgiim as 
dos olhos quando falava do senhor 
Sim onnet ou da menina B e rth a ... 
Fez-me tantas perguntas que já não 
tenho mais nada que lhe dizer a res 
peito das provas de affecto que me 
teem dado da bondade paternal que 
teem tido com m igo. e ella conhece-os 
agora como se tivesse vivido sempre 
na sua companhia.

«O seu m arido, o senhor Faber. 
um exceilente homem, do que 1'nes 
falarei mais porticuiarmete num a das 
minhas próxim as cortas— porque já é 
tempo de fechar esta. que vae um 
pouco extensa; foi ha quinze dias pa
ra Colonia, onde tem negocios im 
portantes a tratar; é suisso e tem pou
ca sympathia pelos allemães.

«Como vê, temo.; uma quantidade

tanto tem levantado a Fran
ça e que a forçou a decla
rar guerra aberta ás con
gregações religiosas, e tem 
sido o verdadeiro ponto de 
apoio para a obra emanei- 
padora dos direitos do ho
mem, fundados na sciencia 
e na razão, obra que está 
sendo completada pelo mi
nistério Combes e tinha si
do principiada pelos seus 
antecessores.

Opponhàmos, pois, a es
cola laica á escola congfe- 
ganista; ás suas práticas re
ligiosas opponhàmos as 
conferencias de propagan
da laica; ás suas procissões, 
opponhàmos as nossas ma
nifestações cívicas; ao seu 
cathecismo, opponhàmos 
os nossos folhetos de ensi
no laico e educação cívica; 
aos seus templos religio
sos,— onde se pervertem 
consciências, onde se rou
bam .as filhas aos paes, on
de se procura converter ao 
seu crédo beatas ricas, pa
ra lhe apanharem as for
tunas—  opponhàmos os 
templos profanos, on
de se illuminam os cére
bros, onde se formam co
rações cheios de amor e 
bondade, onde se aconse
lha o santo amor da familia, 
onde se procura soccorrer 
a pobreza envergonhada, 
quet a um canto de uma 
casa, sem ar e sem luz, es
tá morrendo de fome; onde 
se vistam e alimentem as 
creancinhas, que sujas e es
farrapadas, sem terem um 
bocadinho de pão para co
mer, vagueiam pelas ruas, 
estendendo a mão á cari
dade pública, esses peque
ninos seres que não têem 
quem se lembre delles e 
que são mais tarde os ver
dadeiros desgraçados den
tro da sociedade, porque 
não têem quem lhe dê o 
pão do espirito, quando 
pódem ser individuos pres
táveis para a sociedade, 
para a patria e para a fami
lia.

\  Prim avera
Apresenta-se-nos lindís

sima a quadra das flores— 
a Primavera.

de felicidade em perspetiva, porque 
eu mesmo parece que sou desde ago
ra mu.to rico. por terem empregado 
a parte que me pretencia por morte 
do nieu pae com papeis francezes e 
esses capitaes terem lid o juros im por
tantíssimos ha vinte e cinco annos 
para cá.

«Para findar, vou dizer-lhes a ladai 
nha de nomes que me puzerani: Thia 
go Gabriel Parizet. Parece-me escu
sado dizer lhes que para os senhores 
hei de ser sempre o C h rist ano.

«Até breve, meu caro senhor Si 
monnet; abraço o de todo o coração, 
tissim como rf menina Bertha, com 
quem estou envergunhado por me 
demorar tanto a escrever. Ha de des
culpar-me quando souber os motivos 
que tive para isso, é, os que náo Ihe 
posso dizer agora.

«Seu amigo muito obrigado

B-aslasosia
Falleceram nesta villa: 
Dia iS.ásq horas da tar

de, um filho de 2 mezes do 
sr. D. Gregorio Gil, victima 
de epilepsia.

Dia 19, ás 5 horas da ma
nhã, Gertrudes Magna Fer
reira, de 60 annos de eda
de, casada, natural de Al
degallega, victima de con
gestão pulmonar. No seu 
funeral encorporou-se a 
Commissão Municipal Re
publicana d’Aldegallega e 
muitos dos seus socios. Na 
capella de S. Sebastião, on
de ficou depositado o cor
po, fez um breve discursor /
eommovendo todos que al
li se achavam, o nosso ami
go e correligionário, sr. 
Antonio Vicente Nunes 
Marques.

Dia 20, ás 6 horas da 
tarde, uma filha de José 
Ribeiradio, de 4 mezes de 
edade; 21, ás 5 horas da 
manhã, Constancia Rosa, 
de 80 annos, viuva, natural 
de Aldegallega, victima de 
cochexia senil.

------- „„------------- —---
Ifiomeita «pae espanca frsr- 

baranteaíc sinta ffean- 
ea dc íí anttos.
Antonio Guilherme, o 

Queixinho, d’esta villa, foi 
preso e entregue a juizo no 
dia 22 do corrente por ag- 
gredir no sitio do Passil 
com pontapés e com um 
cabo de chicote uma crean
ça de 6 snnos de edade de 
nome Luiz, filho de Felis- 
berto Martins, morador na 
rua do Ròlo, d esta villa, de 
que resultou a innocente 
creança ficar horrivelmen
te contundida, sendo o seu 
estado bastante grave.

------- -—. í-C-cK»-,’-- ----------
Adeantamcnto

De quinta para sexta fei
ra, os gatunos, servindo-se 
de chave falsa entraram na 
taberna do nosso amigo, 
sr. Abel Justiniano Ventu
ra, na rua Conde Paçô Vi
eira, e adeanlaram-se em 
160 réis de queijos, 80 réis 
de pão, uma garrafa de vi
nho no valor de 60 réis, 6 
pacotes de tabaco de 60 
réis, 2 ditos de 90 réis e ou
tro de 120 réis. Pelo que 
parece foi o atrazo de bar-

«Christiano.»
— Oh! exclam ou a Bertha quando 

acabou de ler a carta, estou muito 
contente! Aquelle bom C h r stiano me
recia a felicidade que lhe appare- 
ce u ! .. . Se lhe p e rd ò o .. .  com certe
za, de todo o meu co ra ç ã o ... De
mais, já calculava os motivos que te
ve; queria v ir surprehender-nos com 
a mãe e p o r estar arriscado a demo
rar se em Genelra é q ;e se resolveu a 
maudar-nos a boa noticia em l o g a r  de 
a trazer elle mesmo.

— Parece-me que acertaste, retor
quiu o fabricante. O que me admira e 
que náo haja na carta uma unica pa
lavra a respeito do seu a m ig o ‘Lepic-

(Continua).
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logar a esteriga que deu 
adeantamento.

Nem póde ser outra coi
sa.

CO N C U R SO
Está aberto concurso des

de 14 até 28 do corrente, 
com o ordenado de 25§ooo 
réis mensaes, para o logar 
de professor primário na 
escola do «Centro Dr. Ce
lestino d'A!meida».

á s  aulas funccionarão 
das 9 horas da manhã ás 2 
da tarde e de noite durante 
3 horas nos mezes de se
tembro até fim de maio do 
anno seguinte.

Os pretendentes tem de 
apresentar attestados de 
bom comportamento mo
ral e civil, de não padece
rem de moléstia contagio
sa, das suas habilitações 
litterarias e de estarem fi
liados em qualquer agrupa
mento republicano na ves
pera da abertura d’este 
concurso.

Das trinta devoluções—  
segundo se disse— que de
víamos ter por causa do 
artigo «Deixal-o ir ..» , do 
nosso collaborador França 
Netto, apenas tivemos uma: 
a do secretario da camara 
municipal, sr. Antonio Ta
vares da Silva. Parece que 
este cavalheiro que fez do 
artigo 
si!

Pois' temos cá 
— e hòas— sem ser precizo
que se incommodem a fa
zei-as. Precisámos apenas 

•que nos dêem occasião pa
ra ás pôrmos á m oda,.. 
se assim as quizerem.

uma carapuça par;:

algumas

---—«»—

buracos nas portas, não 
conseguindo o seu intento 
por estarem estas, pela par
te de dentro, chapeadas de 
ferro.

A S v i ç a r a s
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção uma boá 
de pennas pretas, que se 
perdeu, no dia 17 pelas 8 
horas da noite, do Collesfio 
Conde
['alma.

Ferreira ao largo da

A policia, na noi' ‘ de 
domingo passado, entrou 
em casa do sr. João Epi- 
phanio das Neves e mul- 
tou-o por ter entrado com 
uns individuos que lhe ha
viam pedido agua e uns 
copos para levarem para o 
baile que se realisou n a
quella noite no salão do 
theatro.

— Na quinta feira á noi
te, tambem foi multado o 
sr. Antonio Fernandes da 
Costa por trazer uma bicy- 
" :tta á mão sem lanterna.

Vê-se que a policia está 
crestando toda a sua atten
ção para o mando das ir- 
■egularidades.

Os roubos, as desor
dens, os abusos dos carro
ceiros, o peixe pôdre, o 
:>eso do pão, o peso da car
ne, a via pública, etc., etc., 
á não lhe merecem atten

ção.
Ainda ha quem não tenha 

pena deste estado de coi
sas!

incertos para assistirem a 
referida praça querendo.

Aldegallega do Ribatejo, 
18 de março de 1907.

V erifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

A. Franco.
O E S C R IV Á O  

José Maria de Mendonça.

A . r n s r u N C i o

COMARCA DS ALOECAELLOA 
09 IilBATEJO

( l . a |>8SÍíllcS5fião)

No dia 14 de Abri! pro-

^ e s s s l o  ( l a  e a n i a r a
Por falta de número não 

houve sessão da camara 
na passada quarta feira.

------------ «*>---í=<38?>̂ --- coj------------
Photograpliia

Visitámos ha dias o ale- 
lier photographico do sr. 
Alberto Santos, na rua Di
reita (defronte da rua do 
Pòço) e vimos os seus apre
ciadíssimos trabalhos que 
ultimamente têem sahido 
daquelle atelier, que deno
tam uma elevada compe
tencia e conhecimentos da 
arte photographica pouco 
vulgar. Admirámos a per 
feição artística dos seus tra 
balhos e a distribuição d< 
luz em todos os retratos 
que tivemos a satisfação de 
examinar.

Recommendâmos aos lei 
tores a photographia do sr. 
Alberto Santos.
TeaséaÉiva «Je roubo por 

arrotfabaanentfo
Na noite de quita feira 

para sexta os gatunos ten
taram introduzir-se no es
tabelecimento dos srs. Ma
nuel Fernandes da Costa 
&  Irmão, sito na Praça Sei 
pa Pinto, por meio de ar
rombamento, para o que 
fizeram com uma pua dois

ANNUNCIOS

ANNUNCIO

COMARCA CE ALDEGALLEGA

ximo, pelas dez horas da 
manhã, á porta do tribu
nal judicial de esta villa 
de Aldegallega do Riba
tejo, nos autos de execu
ção hypothecaria que Mar- 
tha Maria Lima, viuva, 
por si e como tuctora de 
sua filha menor Izabel, 
moradora- no logar do Sa
mouco, move contra Fran
cisco de Oliveira Carva
lho, viuvo, morador no 
sitio da Teixogueira, se 
ha de arrematar em has
ta pública a quem maior 
lanço offerecer sobre o 
valor da sua avaliação, 
um predio composto de 
terras de semeadura, vi
nha, arvores de frueto e 
casas de habitação, ade
ga com lagar, poço e pa
lheiro, no sitio da Teixo
gueira, constitue um praso 
foreiro em 73200 réis e 
duas galiinhas annuaes, 
com laudemio de vintena, 
á menor Izabel Germana

Soares Povoas, avaliado 
em 1:1781000 réis.

São citados todos os 
crédores incertos para as
sistirem á dita arrematação 
e ahi uzarem dos seus di
reitos sob pena de reve
lia.

Aldegallega do Ribatejo, 
11 de março de 1907.

o  E S C R IV Á O ,

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

0  JU IZ  D E  D IR E IT O

A. Franco. 

HISTORIA SAGRADA
DO

A N T I G O E N0Y0TESTAMENTO
V ida de Je.-us C h risto  e dos pri 

m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ 82strei3a do 3íoríe,.
Com  approvação do sr. D. A ntonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro chad a—  160 réis. C arto

nada 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O iiveiras. —  P O R T O .

sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
i i a r g o  <1:5 K g p f j í

S * r a ç a  A g r i c o l a

ALDEGALLEGA

PAU.VERT

®  í  a i ! e  d a s  B . a g r i m a s
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

A N T ON I O F I G U E I R I N H A S
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«0 Valle das Lagrimas ó 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apothe xse d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo. 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

— *—  3o8
I

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual-: 
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual
quer casa sem primeiro ve
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per
derão o seu tempo, por is
so que em cada compra de 
100 réis de fazenda rece
bem uma senha de Bonus 
que um dos grandes depó-

PALHA

Vende-se a 260 réis o 
fardo. Fardaria grande e a 
palha é de primeira quali
dade. Trata-se com Fernan
do Gonçalves Tormenta, 
nesta villa.

GAZETA d a s  ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan
da A gricola e vulgarisação de conhe
cim entos uteis. premiado com meda
lhas de ouro, prata e bronze em difle 
rentes exposições e grande diploma 
d -honra na Exposição da Im pren-a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban
deira, 195, i . ° —  P O R T O .

( i . a psibli cação)

Por este juizo de direi
to e cartorio do primeiro 
officio, pelos autos de in
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de Manuel Ferreira Aroes, 
no qual é inventariante 
Rosa Maria, ha de ser pos
to em praça á porta do 
Tribunal de este juizo no 
dia 14 de Abril proximo 
pelas 10 horas da ma
nhã, e arrematado a quem 
maior lanço offerecer so
bre a sua avaliação o se
guinte predio:

Uma morada de casas 
abarracadas com quintal, 
sitas em Sariihos Grandes, 
for eiras a Antonio Maxi
mo Ventura de esta vil
la, em 2$600 réis annuaes; 
parte d’este praso acha-se 
arrendado a Manuel Ma
ria Alegria pela renda an
nual de i$400 réis, e por 
99 annos; avaliado em réis 
156,$000.

Pelo presente são ci
tados quaesquer crédores

T F
DAS I  j j M à S

é tão necessaria como a dos animaes domésticos e faz-se por meio da applicação dos
53 EJ sao»

'  v  - vVsP

Do mesmo modo que dos animaes domésticos cada um exige a sua alimen
tação especial, não se podendo dar a mesma comida ás vaccas que se dá aos ga
to s . de maneira idêntica as differentes culturas exigem diversos adubos, não se 
podjndo dar ao trigo o mesmo adubo do que ás favas; álem do que, independen
t e m e n t e  d a s  exigencias culturaes, devem accommodar-se á natureza diversa das 
terras e para a mesma cultura, na do trigo por exemplo, a adubação deve ser ou
tra, conforme a terra tenha muito calcareo ou não o tenha de todo.

A apropriação das adubações ás culturas e ás terras precisa pois ser tratada 
por pessoa competente.

A casa

O . H E R O L D  Sc CDr
com

armazéns cTadubos em Lisboa e no Porto
presta todos os esclarecimentos a quem os pedir, para o que dispõe 
da assistência de agrónomos e chimicos reputados.

V eadc egualincate ttailfaio de Cobre, U axofre. etc.

Pedir catálogos e tabellas; direcção:

W. jVer-eld £5 & .a, iLisbèd. 1%, da. j&r-aia. 
jLjúFõU $$ XBa, JPârío, i£3, ‘Rua da stfeva cfiClhxndeta.O li
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M AXIM O  CO RK I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho liltercí

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I*rec© 8 0 0  ré is  
«.4 E D ITO RA » 

Largo do Conde Barão, 5o
1(1 L I S B O A  [M

SEBO 299

Derretido, de i.a quali
dade, a 2^400 réis cada 
arroba.

R O J Ã O  
para engorda de porcos e 
sustento de cães a 800 réis 
cada arroba.

CA RVÃ O  DE K O C K

3oo

Vendem, nesta villa, Jo
ão Carrasquinho & C.a a 
5oo réis cada sacca e a 
q5o réis de 10 saccas para 
cima.

Tambem vendem figos 
Vendem, n’esta villa, A. de ceira a 600 réis a arroba.

L. Salgado & Irmãos.

TYPOGRAPHIA MODERNA
D E

JO SÉ A U G U S T O  SALOI O

D! t ,1I I  a A ;ii

DA COUTE
(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x , formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
B astardo da Rainha nas paginas do 
beu novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em P a 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2i volumes.

réis «> ffaseJeaíi©
i© 0  réis  & éossa©

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 
presa Ed itora. 162, Rua da Rosa, 162
—  I .isboa.

ô íít im s  M 8 M  m
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridosna actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

EN CYCLO PED IA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente
il 1 ustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

P reço da assignatura, an
no, Soo réis.

Pedidos a Manuel laicas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, 93— Lisboa.

N ’esta typographia satisfa^em-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nilidem em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
lIIlllIlliiiI!ll!llÍt!l':!!!ÍI!ll!IÍ!I'iillllllHIIl!lillli;Hlll!l!IMÍÍlllíl!l!ll!llllÍ:itÍlÍIMilIllll[IISlilIlI]II!lll!Íllliillllillllli:!]II

TRABALHOS Á CORES, OURO, P R A I A ,  ETC.
IIIl!lt!!Ílli:ii:il!!!llli!!Ul!ílUIU!!:»ÍHÍlM!!Í!!ltnÍU!ni!linillÍ!!llllll!IL!IUy!!U!<:ili:!lllll!IIIUI!HII!li:!i!IIlÍlĵ !lllUu

Êspeciaíit)ai)c em caríõcs t>c visita trancos, íarjaàas 
e pretos com tiícfc iiouraòa para atprabccimcnfo

D E S D E  S O O  R É I S  O  C E N T O
(Cartão branco)

E G I L t E G í
A ELECTRICA

—  D E — 3o4

Arthur Carlos Cosia
4 t  1 3  A  6 H A  Ç A »  1  4 - a - A I L B J i S A I L J . S A

Pequena bibliotheca democratica
fDir-igida per- SjLnlonie fEerrãe 

aba por SÃ IJÃ i®

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos- de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações eléctricas; hq. campai
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespára-raios, quadros, a vi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electriços, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e rnoníadores, Forne- 
cem-se orçamentos gratis.

KTSv £ SSBSfe ã, E352* A K3P5X& pjrs?'' srxn 2̂ jcs B a a ^ t s B  íw
Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 

casos de serem colloeados pára-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductares de co
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dií- 
ficil que seja. ___

A UTO M ATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PRO M PTO  OU A PRESTAÇÕES

A R T I G O S  D E  L A V O U R A

Pequestos ír&íados dc edneaçáft cívica e m ora!.’ 
O&ras 4® |»f»l>aga»âa dem ocratica. - Esíssdos «le 
vssSgarisaçã© sciesUSfica. - Kstisdos 
garisaçã© da sciencia  das re lig iõ es.-Q n esíõ es  de 
interesse p re le ía rio .- SSáe.

m
Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 

Por assignatura, 40 réis

P R K Ç O *  ISA  K A  P I J O V I S O A

3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,
(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 

A  sahir quin^enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri
gues de Freitas.

Séde do Centro da «Pequena Bibliotheca Democra
tica»:— Largo de Santo André, 19-A, i.°.

—SS1 L I S B O A  i m -

1. CONTRAMESTRE
3o5

RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

R U A  D IR E IT A , 7 -  a l d e g a l l e g a

BIBLIOTHECA DO DIAHIO BE ‘NOTICIAS
A . G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luctas entre inglezes ç boçrs, «illustrada» 
com num erosas zm co-gravuras de «homens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas oa

G U ERRA ANGLO-BOER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal,
Fasciculos semanaes de 16paginas, ..............  3o réis
Tomo de 5 fasciculos.......................... , . . . .  i 5o »
A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo ;nteiro.

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iráveis a coragem  e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssim os d’esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas suUafricanas, d ecorrem  atravez de verda 
deiras peripécias, p o r tal maneira dramaticas e pitto.rescas, que dão á G U E R 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente • om o irre sistíve l attractivo d u m a  n a r
rativa histórica dos. nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIA S
di- 
mo

tempo desejam "deleitasse e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successQS 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Emprega do DIARIO D E  NO IIC IA S  
Rua do Diario de Noticias, 110 —  LISBOA

COMPANHIA FABRIL SINGER
360 ______
Por Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas SIN G ER para coser.

pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador
da casa ab&cwce* c .il e concessionário 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
rm a l d e g a l l e g a  Wè

em Por tu*


